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'Regional de Medicina de São 
Paulo (CRM), Heitor Buzzoni, 
reage ponderadamente às crí-
ticas dirigidas ao trabalho 
médico pelo ministro da Saú-
de, Alceni Guerra. "Ele está 
vendo a árvore e não a flores-
ta", argumenta. Buzzonl está 
seguro de que o médico é a pri-
meira vitima de um sistema 
de saúde falido. 

A seu ver, o médico é o pri-
meiro alvo de distorções que 
começam no fato "essencial" 
de que o Brasil, proporcional-
mente, investe menos em saú-
de do que a empobrecida Nica-
rágua. Buzzoni não discorda 
das criticas do ministro a mé-
dicos que não cumprem seus 
deveres trabalhistas. "Nin-
guém defende o indefensá-
vel", diz. 

O presidente eti), CRM in-
siste, contudo, na "-rl.Cessidade 
de eficiência na rência do 
sisterr" de saúde brasileiro. 
Uma ii ,peção do próprio CRM 
constatou um misto de in-
competência administrativa 
e corrupção. Não é muito dife-
rente a opinião do presidente 
da Associação Paulista de Me-
dicina (APM), o hematologis-
ta Celso Guerra, sobre o setor 
médico. A crise só será con-

4grnaday a, seu ver, se o aten-
'éllmento médico voltar ao 
consultório, "onde o relacio-
namento médico-paciente, se 
existirem recursos técnicos, é 
o mais eficiente". 

As fraudes verificadas no 
Inamps detonaram o caos 
atual, valiam os dois médi-
cos. " loente perdeu tam-
bém a emergêncir ", enfatiza 
Guerra, do APM, .a vez que 
a rede hospitalar ,:blica é in-
suficiente e os estabelecimen-
tos privados desativaram lei-
tos destinados à Previdência. 
Na sua opinião, esta realidade 
desmantelou o dilema estabi-
lização versus privatização 
em que se dividi o médico e 
apressou a retomada do con-
ceito segundo o qual "a parte 
básica da Medicina é a quali-
dade". 

Por considerar este ponto 
prioritário, a APM criou uma 
comissão para definir "pa-
drões de qualidade" no exercí-
cio da Medicina. "Por exem-
plo, os critérios que justifi-
cam uma cesariana", explica 
Celso Guerra. O que se procu-
ra é uni "sistema de audito-
ria" que possibilitea encon-
trar distorções éticas no pro-
cedimento médico. 

A longo prazo, as posições 
da APM e do CRM voltam a 
coincidir. As duas entidades 
sustentam que "o ensino mé-
dico deve ser avaliado". Para 
Guerra, da APM, um exame de 
resistência unificado, seri um 
bom começo "por enquanto 
facultativo, porque a lei ainda 
não permite obrigar". Buzzo-
ni, do CRM, é ainda mais enfá-
tico: "Reconhecemos a res-
ponsabilidade da escola médi-
ca", diz. "Tanto que o CRM 
pretende, já este ano, realizar 
o Exame de Estado". 

A origem da atual crise, 
segundo Buzzoni, está tam-
bém na abertura indiscrimi-
nada de escolas médicas nos 
primeiros anos da década de 
70. "Foram abertas, mas nun-
ca vigiadas", diz. A maior re-
sistência à avaliação do ensi-
no médico, de acordo com o 
CRM e a APM, parte do Conse-
lho Federal de Medicina, que 
considera qualquer 'xame 
uma "punição ao aluno". O 
presidente da APM discorda, 
ainda, da oposição do Conse-
lho Federal à proposta de que 
o "titulo de especialista não 
seja definitivo, mas reavalia-
dó a cada cinco anos". 


